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INTRODUÇÃO 

Apresentaremos, neste breve estudo, alguns traços da Mariologia do evangelho de 

Lucas. Não vamos nos deter numa análise exegética dos textos lucanos, sim resgatá-los e 

comentar alguns deles brevemente, fundamentando el algus especialistas nesta área, e buscar 

compreender a figura de Maria a partir da prática deste evangelista.  

Partindo do panorama apresentado pelos textos bíblicos, algumas questões são 

evidenciadas. Quem é Maria para Lucas? Por que o evangelista silencia Maria, em Lc 2, 51, a 

partir da expressão “lembrava de todos esses fatos em seu coração?” As possíveis respostas a 

estas perguntas devem ser encontradas ao longo do Evangelho, mas não de forma evidente. O 

evangelista nos faz perscrutar nas entrelinhas e extrair algumas respostas, a partir do contexto da 

época. Por isso optamos por trabalhar dessa forma. Há que se levar em consideração a 

profundidade dos textos. Eles são frutos de uma época e tiveram grande ressonância naquele 

tempo e hoje, de outra forma, têm uma palavra a dizer sobre o evento que marcou a história da 

humanidade, Jesus Cristo. Essa prática nos ajuda a perceber o texto como algo vivo e que se 

atualiza no tempo e no espaço, por isso é cheio de profecia. Assim, nota-se no texto de Lucas 

uma Mariologia profética, encarnada na realidade do povo – falando a linguagem e dele 

sentindo com ele. Vista dessa forma, a Mariologia não passa a ser um estudo a mais da 

Teologia, mas uma palavra a dizer ao ser humano de hoje, sem incorrer na “mariolatria”. 

Freqüentemente, os católicos são acusados de mariólatras, no entanto, quem faz tais acusações 

não compreendeu ainda o importantíssimo papel de Maria como mulher na História da 

Salvação. 

Portanto, este trabalho tem o objetivo de aprofundar, mesmo em linhas gerais, a 

mariologia lucana e extrair dela algumas pistas para os dias atuais. A Virgem de Nazaré, na 

sua simplicidade, ajuda-nos no seguimento de Jesus e nos ensina o silêncio frutuoso para 

evidenciar o Mestre, as suas palavras, a sua vida e sua ação. 
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1 O LUGAR HISTÓRICO DE MARIA 

É importante no estudo da Mariologia perceber o lugar histórico que Maria está calcada. 

Conforme a narrativa bíblica o “anjo fora enviado à Galiléia a uma virgem chamada Maria”. A 

Galiléia era uma região localizada ao norte da Palestina, formando conjunto com a Peréia, o 

território administrado por Herodes (4a.C a 37 d. C), foi parte da tetrarquia de Herodes Antipas 

que promoveu a helenização de Séforis e Tiberíades e tributou as populações agrícolas.  

Era o nome da região e também de um lado situado a norte de Israel. Nesse lugar, 

Jesus começou grande parte do seu ministério público (Mc 1, 14 – 7, 23). No Antigo 

Testamento, essa região é mencionada ocasionalmente. Era cercada por países estrangeiros, 

sofrendo grande influência deles. Em seu território predomina em grande parte as colinas, mas 

depois sofre queda de 184 m abaixo do nível do mar, em torno do lago. A população era 

formada de judeus e uma mistura de povos pagãos e com dialeto próprio (Mt 26, 73). Os 

galileus eram desprezados pelos judeus da capital (Mt 4, 15)
2
 como ignorantes e violadores da 

Lei (Jo 1,46; 7,52).  

No tempo de Jesus e de Maria, essa região era cruzada por grandes estradas do 

Império Romano. As principais atividades econômicas eram agricultura, o comércio e a pesca 

no lago. Várias cidades mencionadas nos evangelhos se encontram nesta região: Nazaré, 

Cafarnaum, Caná, Betsaida e Tiberíades.  Nessa região está localizado o lago de Tiberíades, 

sujeito a repentinas e violentas tempestades, quando o vento soprava das colinas que o 

cercam, também constitui ponto central das narrativas bíblicas (1Rs 9,11; 2Rs 15,29; Is 9,1; 

Lc 4,14; 5, 1ss; 8, 22-26; Jo 21; At 9,310). 

A maioria das narrativas dos evangelhos sinóticos aconteceu na Galiléia. Lá, Jesus 

passou a maior parte de sua vida e de seu ministério. Ele é considerado nativo da Galiléia.
3
 

Enquanto vivia na Galiléia, os grandes inimigos de Jesus, eram os rabis que produziam os 

interesses maiores das aldeias. 

 

2 TEXTOS REFERENTES À MARIA NO EVANGELHO DE LUCAS 

Após situarmos Maria no seu contexto histórico, podemos considerar os textos que 

dizem respeito à Maria, em Lucas. 

a) Anunciação: 1, 26-38 

                                                 
2
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b) Visitação: 1, 39-45 

c) Magnificat: 1, 46-56 

d) Nascimento de Jesus: 2, 1-20 

e) Apresentação de Jesus no Templo: 2, 22-28 

f) Profecia de Simeão: 2, 33-35 

g) Jesus, no Templo, entre os doutores: 2, 41-50 

h) A vida oculta de Jesus de Nazaré: 2, 51-52 

i) Outros textos.
4
 Lc 3, 23-38; 4, 16-30; 8, 19-21; 11, 27-28 e At 1, 14  

 

2.1 A figura de Maria nos textos 

Quem é Maria nos textos lucanos e qual a sua contribuição no projeto salvífico da 

humanidade? No proscênio é perceptível a intervenção de Deus na história através dela e as 

conseqüências dessa ação, a encarnação do Verbo, do que a sua pessoa em si. Ao longo do 

texto Maria desaparece e Jesus se evidencia. Destacaremos três relatos que julgamos mais 

importantes: a Anunciação, a Visitação e o Magnificat que tornam clara a ação de Maria. É 

claro que se tomarmos o conjunto dos demais textos, obviamente percebemos amplamente a 

ação de Maria no projeto de redenção da humanidade, visto que cada texto ilumina o outro. 

 

a) A anunciação (Lc 1, 26-38) 

A protagonista neste relato é a virgem. Ele é o mais explorado pelos Padres da Igreja, 

pela liturgia, pelos artistas e mostra o retrato espiritual de Maria.
5
 Evoca a iniciativa de Deus e 

o consentimento de Maria ao possibilitar a realização da encarnação do Verbo. É importante 

lê-lo comparativamente com o relato do anúncio do anjo a Zacarias (Lc 1, 5-22),
6
 percebendo 

elementos importantes: o anúncio a Zacarias é feito em Jerusalém, no templo, ao lado do altar 

do incenso, lugar mais sagrado de Israel e a um homem que também é sacerdote, enquanto 

que o de Maria se dá numa cidade sem importância da Galiléia e a uma mulher. Em ambos os 

                                                 
4
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que em Mateus, ao inserir a figura de Adão. Lc 8, 19-21; 11, 27-28 que fazem alusões indiretas à Maria e At 1, 

14 menciona-a diretamente, juntos com outras mulheres no grupo dos discípulos. 
5
 Cf. BOFF, Clodovis. Introdução à Mariologia, p. 45. 

6
 Cf. MURAD, Afonso. Quem é esta mulher? Maria na Bíblia. São Paulo: Paulinas, 1996, p. 88-89. 
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textos evidenciam-se o poder do Altíssimo nas situações de esterilidade, incredulidade 

(Zacarias), de virgindade e de fé profunda em Deus (Maria).
7
 

Esse relato da anunciação é cristológico e quer mostrar a participação imprescindível 

de Maria como mulher de profunda fé,
8
 agraciada por Deus e cumpridora desta importante 

missão e a atuação do Espírito sobre ela no processo de encarnação do Verbo.
9
 Este relato nos 

mostra a intervenção de Deus que descarta a lógica humana. Em outras palavras, é a 

possibilidade da ação divina dentro da impossibilidade humana. Se Isabel que era estéril foi 

capaz de gerar, quanto mais Maria. Esta por sua vez, além de gerar, carrega em seu ventre 

todas as esperanças de Israel, principalmente dos pequeninos que esperavam pela realização 

de toda profecia anunciada. 

 

b) A visitação (1, 39-45) 

Neste texto João Batista e Jesus são colocados em cena. Maria evoca as mulheres fortes, 

agentes históricas de mudança. Ela é a destinatária do projeto e do favor de Deus. O texto 

recorda a bênção de Javé, sinal de fertilidade e felicidade (Dt 28, 2.4.9). Assim, em Maria se 

cumprem as bênçãos da tradição deuteronomística. Maria responde confiando na ação de Deus 

e se coloca em suas mãos, de modo que podemos extrair desse relato a conclusão de que Maria 

é uma pessoa de fé, obediente e agraciada por Deus, participante ativa da história do povo de 

Deus e continuando a linhagem das mulheres fortes do Antigo Testamento. 

 

c) O Magnificat (1, 46-56) 

Este canto evoca uma releitura do cântico de Ana (1Sm 2, 1-10) e outros textos do 

Antigo Testamento.
10

 Podemos verificar três aspectos: a) Lc 1, 46-49 – a ação de Deus em 

Maria, b)  Lc 1, 50-53 – a ação de Deus na história humana e Lc 1, 54-55 a ação de Israel. 

Neste canto Maria toma a ação, canta. De forma sálmica ela relembra as maravilhas que 

Deus realizou nela e no seu povo
11

 e traz em si uma profunda ironia contra as formas de poder e 

denuncia a humilhação social. Portanto, o Magnificat é o cântico dos pobres, dos anawin.  

                                                 
7
 Cf. Ibidem, p. 93. 

8
 Cf. BOFF, Clodovis. Introdução à Mariologia, p. 45. 

9
 Cf. MURAD, Afonso. Quem é esta mulher? Maria na Bíblia, p. 103. 
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 Sobre isso, cf. MURAD, Afonso . Quem é esta mulher? Maria na Bíblia, p. 108; BOFF, Clodovis. Introdução 

à Mariologia, p. 58; BEATTIE, Tina. Redescobrindo Maria a partir dos Evangelhos. São Paulo: Paulinas, 2001, 

p. 40-43 e BROWN, R.E. Maria no Novo Testamento. São Paulo: Paulinas, 1995, p. 151-152. 
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Para melhor compreensão dessa perícope, salientaremos três categorias de pobres 

apresentadas na Bíblia: ebyon (indigente) dal (fraco) e ani (pobres). Cada palavra será 

levantada no texto bíblico e explorada no seu sentido, de modo que a sua reconstrução seja a 

mais originária possível e nos ajudará na compreensão do canto de Maria. 

O verbete ani é usado para alguém que sofre algum tipo de incapacidade física ou 

vivencia algum tipo de aflição. A palavra ani forma paralelismo sinonímico com ebyon e dal 

e se diferencia de ambos, devido ao fato de dar a idéia de disfunção física ou aflição. No texto 

de Dt 24, 14-15, o empregado assalariado é definido como ebyon e ani. Todavia, ani é 

indefeso e sujeito à opressão. Em Lv 19, 10, o ani, como o estrangeiro, tem o direito de pegar 

as respigas do campo. As privações materiais e as dificuldades conseqüentes estão 

inteiramente ligadas à opressão social e aflição social, é o que claramente se tem em mente, 

em Is 3,14 e Ez 18,17. 

Com relação a ani i podemos encontrar sua raiz no verbo hnע . Explicitaremos o verbo 

nos seus variados troncos, pois ajudará na compreensão do conceito. O verbo hn zart laQ on ע

os seguintes significados: abaixar-se, agachar-se, estar abaixado ou curvado e estar oprimido. 

No Nifal, curvar-se, humilhar-se, ser curvado, ser oprimido, ficar fraco. No Piel maltratar, 

curvar, oprimir, humilhar, subjugar, violentar e humilhar-se. No Pual: ser oprimido, ser 

rebaixado e humilhar-se. No Hifil: oprimir e no Hitpael: curvar-se humildemente, sujeitar-se, 

ser afligido. É interessante notar que esse verbo possui, com exceção do Hofal, todos os 

troncos e sua força está na palavra humilhação. Parece que o seu sentido se refere a pessoas 

humilhadas. Posto o verbo nas suas diferentes formas, notamos que o hebraico traz hnע 

significando humilhado, miserável, aflito, oprimido e humilde e hnע referindo-se à opressão, 

aflição, miséria, sofrimento. Seja como for, o anaw é um pobre, vítima da opressão.
 12

 

A palavra dal provém do verbo דלל
13

, cujo significado é ser e tornar-se pequeno ou 

fraco. Significa aquele que é magro, deprimido, fraco, necessitado, insignificante e pobre. ד ל

denota indigência e tem vários sentidos na Bíblia: fraqueza física (Gn 41,19), pobre 

desprovida de bens econômicos (Lv 14, 21; 19,15; Is 25, 4; Jr 5, 4; Am 5, 11; Sf 3, 12; Sl 41, 

2; Jó 5, 16; Prov 21, 13; Rt 3, 10 e Ecl 4,4;35,16), fraqueza de poder (2Sm 3,1), falta de 

discernimento (Jr 5,4), desprovido de bens econômicos e materiais (Jr 38,10), ausência de 

                                                                                                                                                         
11

 Cf. BOFF, Clodovis. Introdução à Mariologia, p. 57. 
12

Cf. VV.AA. Dicionário Hebraico-Português e Aramaico-Português. São Leopoldo-Petrópolis: Sinodal e 

Vozes, 14. ed., 2002, p. 183 
13

 Cf. Ibidem, p. 49 
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bens materiais e de poder social, indigente; fraco, necessitado e indigente (Sl 72, 13) e se 

refere ao povo pobre da terra, camponeses. Denomina também as pessoas de nível mais baixo 

em Israel que os babilônicos deixaram: (2Rs 24, 14), mais pobres da terra pelo imposto (2Rs 

25, 12), os mais pobres da terra (Jr 40,7; 50,16), os mais pobres do povo (Jr 52,15). É o 

empobrecido por causa da injustiça. 

O termo ebyon (!Ayb.a,) em muitos lugares na Bíblia é definido como pobre (Dt 

15,4.7.11; Sl 109, 31; Prov 14, 31), e eram prescritas leis em favor deles (Lv 25, 35-38). São 

designados como necessitados (Jo 5, 15; Sl 72, 4.12; 107, 41; 113,7; Jr 20, 13 e Am 8,4). 

Além desses termos, encontramos como significado de oprimido (9,19) e desvalido (Is 32, 7). 

Portanto, no Magnificat Maria retoma e reinterpreta o mundo a partir da óptica dos 

pequeninos. Relembra o sonho e as libertações que Deus realizou na história de seu povo, as 

maravilhas que ele operou no deserto, as libertações da esterilidade e as libertações feitas por 

mulheres.
14

 Mostra Maria como a mãe de Deus e dos pobres, canta a coragem e a subversão e 

mostra uma nova criação, superando a esterilidade e o fim da tirania.
15

 Este cântico nos 

recorda que “Maria e Isabel eram mulheres rebeldes cujos filhos iriam ser mortos por aqueles 

que não admitam a bela rebeldia da alma humana”.
16

 

 

d) Outros textos lucanos 

Os demais textos o Nascimento de Jesus (2, 1-20), a apresentação de Jesus no Templo 

(2, 22-28), a profecia de Simeão (2, 33-35), a perda de Jesus no Templo, entre os doutores (2, 

41-50)e a vida oculta de Jesus de Nazaré (2, 51-52) mencionam  Maria, mas suas ações, neste 

caso, são muito mais voltada para seu filho Jesus. 

 

3 A MARIOLOGIA DOS TEXTOS DE LUCAS 

Lucas percebe Maria como uma mulher de profunda fé que aceita conscientemente a 

Palavra de Deus após ter dialogado e interrogado o anjo do Senhor. No momento que adere à 

proposta do mensageiro se torna a mãe do Senhor porque aceitou com fé. Todavia, ao lermos 

o Evangelho de Lucas, algumas questão nos vem à tona: o que está por detrás da frase: 

“lembrava de todos esses fatos em seu coração” ocorridas em Lc 2, 19.51? E por que o 

                                                 
14

 Cf. BOFF, Clodovis. Introdução à Mariologia, p. 61. 
15

 Cf. BEATTIE, Tina. Descobrindo Maria através dos Evangelhos, pp. 40-43.51-52. 
16

 Idem, p. 52. . 
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evangelista a silencia em 2, 51? E qual a relação entre o canto de Maria, o Magnificat e o seu 

silêncio ao longo do Evangelho?  

Lucas evidencia a contribuição de Maria no projeto salvífico, mas depois ele a silencia 

para deixar a epifania de Jesus acontecer. De modo que poderíamos afirmar que a mariologia de 

Lucas é cristocêntrica e possui um viés profético. Nesse sentido, o evangelista não permite 

fazer, através de seus textos, uma mariolatria, porque o enfoque maior é o caminho de Jesus que 

se realiza na história. Grande é sua importância, mas após ter cumprido o seu papel, sai de cena.  

Assim, os textos mariológicos de Lucas evocam a profecia e também as realizações 

davídicas através da ação do Espírito em Maria.  Estes são costurados no Antigo Testamento 

com outras personagens femininas, trazem um conteúdo profundo da fé israelita, conseguindo 

universalizá-lo.
17

 Isso se nota quando se analisa a genealogia lucana. Diferente de Mateus, ela 

é colocada depois do batismo de Jesus e chega até Deus através de Adão,
18

 o que lhe confere 

esse caráter universal. 

 

4 A MARIOLOGIA LUCANA PARA OS DIAS ATUAIS 

Partindo dos textos marianos do evangelho de Lucas, encontramos traços da mulher- 

Maria nos relatos, de modo que isso nos ajudará na abordagem para os dias atuais. Que tipo 

de mulher Lucas apresenta? Indo aos textos mariológicos lucanos, percebemos que se trata de 

uma mulher que tem medo, questionamentos, fica intrigada diante do mistério, é acolhedora, 

disponível e de uma fé profunda. Tem uma memória agradecida, coloca-se junto com os deu 

sua condição, através de sua pequenez e simplicidade, clama contra as injustiças, tem uma 

profunda memória histórica da ação de Deus em favor do seu povo. É a mulher caminhante-

peregrina que experimenta em seu corpo a rejeição social, convive com os excluídos (os 

pastores), medita sobre suas ações, sabe silenciar, é cumpridora da Torá (Lc 2, 22-24), carrega 

as dores de seu povo (Lc 2, 35) e tem profunda preocupação maternal (Lc 2, 48). Portanto, é 

uma mulher como outras de seu tempo que também experimenta em sua corporeidade a 

realidade social, política, econômica e religiosa de seu tempo com todos os seus revezes, mas 

se diferencia pela profunda humanidade a ponto de acolher em seu ventre aquele que é o mais 

humano e o mais divino de todos os seres, o Verbo Eterno do Pai. 

                                                 
17

 Cf. BRENNER, Athalya. A mulher israelita – papel social e modelo literário na narrativa bíblica. São Paulo: 

Paulinas, 2001, p. 148-152. 
18

 Cf. BROWN, R.E. Maria no Novo Testamento, p. 177. 
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Durante muito tempo se fez uma interpretação da figura de Maria como uma pessoa 

silenciosamente submissa. A Igreja e sociedade usaram desse artifício, cujos fins ideológicos 

eram fundamentar as relações patriarcais. Essa leitura reducionista, além de reduzir o papel da 

mulher, fez com que a sociedade pós-moderna rechaçasse a figura paterna, numa resposta ao 

ranço patriarcalismo vivido no passado, de modo que o “pai”, hoje, encontra-se decadente.
19

 

Assim, de certa forma a “morte do pai” é uma resposta da sociedade ocidental ao 

patriarcalismo autoritário e à Igreja na qual as relações ainda se encontram baseadas no 

pátrio-poder hierárquico. Por isso, os estudos sobre as questões de gênero são fundamentais 

na busca do equilíbrio na inter-relação homem e mulher, descartando termos excludentes 

como superior e inferior, destacando a complementaridade e a alteridade. 

O evangelho de Lucas nos dá elementos muito profundos para a aplicabilidade da 

Mariologia nos dias atuais porque não vê em Maria a mulher submissa conforme se tentou 

fazer durante muito tempo e mostra uma mulher situada em seu tempo e se destaca pela 

capacidade humanizadora e acolhedora. Ela se coloca no seu lugar de mulher-mãe e de sua 

força geradora, extrai vida nova numa sociedade marcada pelas relações desiguais. Neste 

sentido, o canto do Magnificat é paradigmático, pois “neste cântico, é dado à jovem matriarca 

Maria o poder de reler a história dos patriarcas na perspectiva de sua própria inclusão, e ela a 

reivindica para a realização do direito e afirmação da dignidade das pessoas excluídas.
20

 

Subjacente à releitura dos patriarcas encontra-se também a evocação da luta das matriarcas 

Sara, Mìrian, Rebeca, Tamar, Raabe, Rute, Judite, Betseba, diante da esterilidade e na luta 

para salvar o povo das mãos dos opressores e de uma história narrada a partir de homens. 

Desse modo “o destaque de Maria rompe com as estruturas patriarcais de dependência e 

submissão de mulheres à história definida e forjada por e a partir de homens”.
21

 Ao agir desta 

forma, viabiliza uma nova concepção histórica de igualdades entre patriarcas e matriarcas e o 

papel na história salvífica do Povo de Israel de seu tempo
22

 e nos fornece elementos 

construtores de uma sociedade baseada na justiça, na igualdade, no acolhimento e na 

esperança para os dias atuais. 

 

                                                 
19

 Cf. BINGEMER, Maria C.L. “Abba: um Pai Maternal”, in: Deus Pai, Col: Teologia 16, p. 143-196. 
20

 REIMER, Ivoni Richter. Maria nos evangelhos sinóticos – uma história que continua sendo escrita, in: Ribla 

46/3. Petrópolis: Vozes, 2003, p. [411] 47. 
21

 Idem, p. [408] 44. 
22

 Cf. CROATTO, J. Severino. A “filha de Sião” em Lucas 1–2 – A imitatio e a interfiguralidade tipológica da 

narrativa lucana, in: Ribla 46/3. Petrópolis: Vozes, 2003, p. [397] 33. 
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CONCLUSÃO 

O Evangelho de Lucas é que mais traz referências acerca de Maria. Ele nos possibilita 

compreender quem é essa mulher que teve grande papel na História da Humanidade. Quando 

se compreende profundamente a sua importância não se cai no risco de deslocar o centro da 

fé. Ou seja, sua colaboração é primordial, mas ela não é o centro de nossa fé. De modo algum 

ela aniquila a pessoa de Jesus, pelo contrário, apresenta-o à humanidade. Pelo evangelho fica 

evidente que aos poucos ela vai silenciando e vai entrando em cena Jesus Cristo, e o seu 

ministério proclamando o Reino de Deus. Afonso Murad destaca alguns traços extraídos do 

evangelho de Lucas que julgamos importantes colocá-los nessa conclusão: 1. Maria, exemplo 

vivo do perfeito seguidor de Jesus, a discípula ideal; 2. Maria, a que faz o elo entre os três 

períodos da história da salvação; 3. Maria, a agraciada por Deus, contemplada pela graça 

divina; 4. Maria, a profetisa da libertação; 5. Maria a peregrina na fé e 6. Maria, a pobre 

mulher de Nazaré.
23

 

Evidencia a mulher mãe, pobre, peregrina, serviçal, alegre, preocupada, silenciosa, 

triste, que grita ao ver seu povo humilhado. Não é a mulher alienada que está à margem dos 

acontecimentos históricos do seu povo. A proclamação do Magnificat é a prova disso. É a 

mulher consciente que diante da dúvida inquietante perscruta até mesmo os desígnios de Deus. 

O evangelista abre uma perspectiva da feminilidade. Parece-me que Maria é a mulher 

do equilíbrio. Algumas leituras feitas nessa óptica caem no feminismo e passam a ser excluir 

o diferente na vida da mulher, num sentido de aversão ao masculino ou revanchismo. Maria, 

pelo contrário, assume na totalidade o “masculino” de Deus e José, seu esposo. Todavia, sua 

ação derruba todas as formas de opressão que subjugam o feminino e o masculino e impedem 

a vida acontecer. Assim, a leitura mariológica a partir de Lucas apresenta vários enfoques e dá 

profunda contribuição para os dias hodiernos, no aprofundamento da fé e na compreensão do 

processo da História Salvífica da Humanidade. 
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